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já não se sabe quem está morto
quem está vivo
o espaço vazio percorrido por um anjo
obtuso
alheio às nossas penas
não se diferencia em nada
do vazio de quem atravessa a rua
pra ir à farmácia
ou supermercado comprar aspirinas
e um litro de leite desnatado
são tempos extremos e não se sabe
quem está vivo ou morto
seja aqui
em lisboa ou na califórnia
e já perdeu a fé na vida que nos resta
nas horas que voam e nos tornam
espectros
quando uma criança morre
e comemora-se
os mortos viram do avesso nossos
fracos olhos
que já nada veem ou sentem
desse mundo opaco e pleno
de esgotos
e desgostos
aqui os vivos estão ainda mais mortos
que os próprios mortos
esses ainda riem por vezes
debocham e tudo nos tomam
como despojos
até não restar nada
que seja memória
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